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Nordeste é a segunda Região que mais emprega em junho de 2025 

Hellen Cristina Rodrigues Saraiva Leão 

 O saldo de emprego formal no País foi de +166.621 novos postos de trabalho, em junho 
de 2025. Neste período, a Região Nordeste registrou saldo de 36.405 novos postos de 
trabalho, segundo maior saldo de empregos entre as Regiões, chegando a participar 
com 21,8% do total de empregados formais do País, segundo dados do Ministério do 
Trabalho e Emprego;  

 No País, o salário médio de admissão foi de R$ 2.278,37 em junho de 2025, variação 
positiva de 1,09%, frente a maio de 2025. Ao mesmo tempo, Nordeste registrou 
remuneração média em R$ 1.933,77, aumento de 0,51%. Na Região, Maranhão 
apresentou maior salário médio de admissão (R$ 2.010.90), e quando comparado ao 
mês anterior, registrou a segunda maior variação entre as 27 Unidades Federativas, 
crescimento de 3,17% (Tabela 1).  

 No Nordeste, Serviços foi o segundo setor que mais gerou novos postos de trabalho no 
País, com formação de 14.988 novos postos de trabalho, vide Tabela 2. Destacam-se na 
geração de empregos em Serviços: Atividades Administrativas (+6.985) e Saúde 
Humana (+3.208);  

 Indústria e Comércio da Região Nordeste também ficaram como segundo maior em 
geração de empregos no País, atrás apenas da Indústria e Comércio do Sudeste, 
conforme dados da Tabela 2. Na Indústria, com formação de 8.668 novos postos de 
emprego, o foco na geração de empregos foi em Fabricação de Produtos Alimentícios 
(+3.136). Comércio apresentou 7.839 novos empregos, com destaque no Comércio 
Varejista (+5.115); 

 Entre os Estados do Nordeste, Bahia conquista a 6ª posição na geração de empregos 
no País e pelo sexto mês consecutivo manteve na liderança na geração de empregos 
no Nordeste, formando 7.984 postos de trabalho em junho de 2025. Setorialmente, a 
ênfase na geração de empregos no estado foi nos setores de Serviços (+3.238) e 
Indústria (+2.127); 

 Fortaleza foi o munícipio que mais gerou novos postos de trabalho na Região, gerando 
3.564 empregos formais, em junho de 2025. Este resultado foi puxado pelas atividades 
econômicas ligadas aos setores de Serviços (+1.588), seguido pela Construção (+932), 
Comércio (+622), Indústria (+395) e Agropecuária (+27). Entre os munícipios que mais 
geraram emprego, São Luís-MA foi o segundo maior município nessa categoria, com 
geração de 2.746 novos postos de trabalho, seguido por Salvador - BA (+2.220) e 
Aracaju - SE (+1.007). 

Nossa visão: O mercado de trabalho do Nordeste continua com trajetória promissora, 
de acordo com dados do CAGED do Ministério do Trabalho. Em junho de 2025, Bahia, 
Ceará e Maranhão estão entre os dez estados que mais geraram emprego no País, no 
período em análise. Certamente, o bom desempenho das atividades econômicas ligadas 
a Serviços, Indústria e Comércio vem impulsionando intensamente a criação de novas 
vagas de emprego no Nordeste.   



 

 
Ano 1, n. 75, ago. 2025 – Caged NE 

 

 

Tabela 1 - Brasil e Regiões: Saldo e Salário médio dos admitidos – Junho de 2025 

Brasil / Regiões / 
Unidades Federativas 

Saldo de empregos - Junho de 
2025 

Salário médio dos admitidos (R$) 

Total 
Participação 
no Brasil (%) 

Valores (R$) Distribuição (%) Variação1 (%) 

Norte 11.683 7,0% 1.960,41 86,0% -0,91% 

Rondônia 1.125 0,7% 1.889,76 82,9% -1,14% 

Acre 605 0,4% 1.786,99 78,4% -0,72% 
Amazonas 2.622 1,6% 1.946,78 85,4% -2,52% 

Roraima 44 0,0% 1.750,32 76,8% 4,58% 

Pará 5.501 3,3% 2.050,15 90,0% -0,25% 

Amapá 1.273 0,8% 1.803,77 79,2% -0,71% 
Tocantins 513 0,3% 1.944,64 85,4% -1,36% 

Nordeste 36.405 21,8% 1.933,77 84,9% 0,51% 

Maranhão 6.247 3,7% 2.010,90 88,3% 3,17% 

Piauí 2.745 1,6% 1.836,83 80,6% -1,24% 
Ceará 7.320 4,4% 2.008,32 88,1% -2,74% 

Rio Grande do Norte 1.763 1,1% 1.769,89 77,7% 0,88% 
Paraíba 515 0,3% 1.825,46 80,1% 2,04% 
Pernambuco 5.179 3,1% 1.937,41 85,0% 1,50% 

Alagoas 2.245 1,3% 1.816,34 79,7% 0,31% 

Sergipe 2.407 1,4% 1.834,71 80,5% -4,77% 

Bahia 7.984 4,8% 1.977,60 86,8% 1,35% 
Sudeste 76.332 45,8% 2.439,21 107,1% 1,36% 

Minas Gerais 24.228 14,5% 2.132,23 93,6% 0,03% 

Espírito Santo -3.348 -2,0% 2.124,33 93,2% 1,22% 

Rio de Janeiro 15.363 9,2% 2.320,55 101,9% 2,83% 
São Paulo 40.089 24,1% 2.558,70 112,3% 1,35% 

Sul 18.358 11,0% 2.239,54 98,3% 1,00% 

Paraná 9.377 5,6% 2.221,48 97,5% 0,70% 

Santa Catarina 6.538 3,9% 2.325,53 102,1% 0,68% 
Rio Grande do Sul 2.443 1,5% 2.170,19 95,3% 1,68% 

Centro-Oeste 23.876 14,3% 2.166,24 95,1% 0,43% 

Mato Grosso do Sul 2.709 1,6% 2.099,78 92,2% 0,68% 

Mato Grosso 9.388 5,6% 2.263,79 99,4% 2,17% 
Goiás 7.914 4,7% 2.011,12 88,3% -0,56% 

Distrito Federal 3.865 2,3% 2.415,44 106,0% -0,79% 

Brasil 166.621 100,0% 2.278,37 100,0% 1,09% 

Fonte: Elaboração BNB/Etene, com dados do CAGED (2025). Nota:(1) Crescimento relativo ao mês de maio de 2025. 
 

Tabela 2 – Brasil e Regiões: Saldo de empregos formais, segundo Agrupamento por atividade econômica – 

Junho de 2025 

Grupamento de 
Atividades 

Econômicas  

Região Total 

Norte Nordeste Sudeste Centro-Oeste Não identificado  

Agropecuária 790 3.989 14.091 6.736 -12 25.833 

Indústria geral  2.460 8.668 5.113 2.411 -1 20.105 

Construção 2.089 918 4.923 2.827 -19 10.665 

Comércio 3.080 7.839 15.969 3.212 -1 32.938 

Serviços 3.260 14.988 36.237 8.692 1 77.057 

Não identificado 4 3 -1 -2 -1 23 

Total 11.683 36.405 76.332 23.876 -33 166.621 

Fonte: Elaboração BNB/Etene, com dados do CAGED (2025).  
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